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Prefácio 
PARA QUE MAIS UM LIVRO COM REFLEXÕES 
TEÓRICO-METODOLÓGICAS ACERCA DA 
LEXICOGRAFIA PEDAGÓGICA? 

Renato Rodrigues-Pereira
Regiani Aparecida Santos Zacarias

Odair Luiz Nadin

Podemos encontrar algumas respostas à pergunta que nos 
serve de título a este Prefácio: por um lado, aqueles que veem 
o dicionário como “um depósito estático de palavras” podem 
responder algo como “para nada”, haja vista ser o “dicionário um 
objeto datado e obsoleto”, assim como argumentar que na Era 
das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação – TDIC, 
tomar o dicionário como objeto de estudo, bem como de uso em 
sala de aula como material didático complementar seria antiquado, 
antiprodutivo e até prejudicial, de certo modo, aos processos de 
ensino e de aprendizagem. 

Por outro, considerando que o simples fato de ser 
possível reunir pesquisadores de diferentes regiões e orientações 
epistemológicas em um livro sobre essa temática já ratifica a 
relevância dessa área do conhecimento e de seus objetos, cujos 
conceitos são bastante operacionais e produtivos no século XXI. 
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Poderiam aqueles que defendem os estudos lexicográficos e seu 
objeto primeiro, o dicionário, responder à pergunta inicial de 
diferentes formas, por exemplo:

• para dar a conhecer uma amostra das muitas pesquisas 
realizadas no Brasil e no exterior sobre Lexicografia 
Pedagógica, sobre os Dicionários Pedagógicos e os usos 
destes como materiais didáticos complementares; 

• para adquirir conhecimentos sobre a obra lexicográfica, 
neste caso de cunho pedagógico, e ampliar as 
possibilidades de acesso a informações linguísticas, 
culturais, históricas etc. devidamente organizadas de 
forma didática de acordo com um perfil preestabelecido 
de possíveis usuários da obra.

Tais respostas têm como consequência a aceitação de que 
o dicionário, em geral, e neste caso o Pedagógico, contribui, entre 
outras questões, para:

• promover o desenvolvimento das habilidades de referência 
(Molina García 2006; Vargas 2018) dos aprendizes, 
contribuindo, desse modo, com o desenvolvimento da 
autonomia do estudante no processo de aprendizagem;

• ampliar o conhecimento de/sobre determinada língua 
e o(s) contexto(s) cultural(is) no(s) qual(quais) ela se 
manifesta; 

• descobrir o que se está buscando, bem como aquilo que 
nem se sabe que está buscando (Santana López 2009) e 
um longo etecétera, pois, como já afirmava Biderman 
(2001, p. 17), o “dicionário é um objeto cultural de suma 
importância nas sociedades contemporâneas, sendo uma 
das mais relevantes instituições da civilização moderna”.
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Nesse contexto, os textos que compõem esta coletânea 
tratam de uma pequena parcela do universo de possibilidades de 
pesquisas em Lexicografia Pedagógica.  Ao discorrerem sobre suas 
pesquisas, os autores dos oito capítulos desta obra enfatizam, ainda 
que de forma indireta, a quão atual e necessária é essa temática e os 
objetos dela resultantes.

Este livro, intitulado Lexicografia Pedagógica: caminhos teóricos 
e aplicados, vem, portanto, contribuir tanto para a divulgação da 
Lexicografia Pedagógica no cenário da pesquisa no Brasil, quanto 
para a formação de novos pesquisadores sobre esta tão relevante e 
excitante área do saber. 

No primeiro capítulo, “Lexicografia Pedagógica em 
perspectivas”, Renato Rodrigues-Pereira, Regiani Aparecida Santos 
Zacarias e Odair Luiz Nadin fazem breve resenha sobre a temática, 
com vistas a apresentar uma introdução ao coração teórico-
metodológico que sustenta as reflexões presentes nos textos que 
o seguem, bem como demonstrar a possibilidade de ampliação do 
campo de abrangência da Lexicografia Pedagógica, com ênfase 
para os tipos de dicionários pedagógicos. Desse modo, os autores 
buscam incentivar o desenvolvimento de novas pesquisas na área. 

O segundo capítulo, de autoria de Myriam Lucía Chancí 
Arango e Ingrid Finger, intitulado “A Lexicografia Pedagógica para 
aprendizes de línguas estrangeiras no âmbito da Teoria das Funções 
Lexicográficas”, reúne um conjunto de reflexões com o objetivo de 
“descrever os elementos fundamentais de uma teoria específica da 
LP voltada para aprendizes de LE, considerando-se os pressupostos 
da TFL”. Entre outros aspectos, as autoras apresentam as principais 
características dos dicionários para aprendizes de LE” e abordam 
os “elementos essenciais a serem levados em conta na elaboração 
de dicionários pedagógicos para esse público-alvo”.

No terceiro capítulo, “Dicionário Pedagógico: a 
sistematicidade como princípio de redundância pedagógica”, por 
meio de um estudo metalexicográfico e tomando “como objeto 
de análise o dicionário Petit Robert Micro (2013), das Edições 
Robert, Álvaro David Hwang propõe “uma reflexão sobre aspectos 
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relativos à execução constante dos mecanismos de codificação do 
discurso lexicográfico, ou seja, uma reflexão sobre a importância da 
sistematicidade na forma de apresentação das informações”. O autor 
defende que, “enquanto princípio de redundância pedagógica, essa 
sistematicidade atua implicitamente como dispositivo facilitador da 
aprendizagem do usuário.

Sob o título “Marcas de uso “familiar” em dicionário bilíngue 
escolar”, quarto capítulo, Claudia Zavaglia, Flávia Seregati e Fábio 
Henrique de Carvalho Bertonha apresentam as análises dos dicionários 
Michaelis Espanhol (2008) e Michaelis Italiano (2009), a fim de verificar 
“a existência ou não da coerência, da uniformidade e da utilidade 
das marcações em relação ao consulente, ou seja, o aprendiz de 
línguas estrangeiras” com relação à marca de uso “familiar” (fam).

Sobre o tratamento pedagógico dos dados lexicográficos 
trata o quinto capítulo, intitulado “Datos Lexicográficos con 
Fines Pedagógicos: una propuesta para el tratamiento de los datos 
culturales basada en los Diccionarios Valladolid-UVa”. Nele, os 
autores Pedro A. Fuertes-Olivera e Sven Tarp desenvolvem não somente 
reflexões sobre quais decisões o lexicógrafo deve tomar a respeito 
dos dados que serão incluídos na obra, mas também com relação 
ao nível de detalhamento de tais dados, considerados pelos autores 
como questões importantes para o trabalho diário do lexicógrafo. 
Para isso, centram suas reflexões no que denominam “diccionarios 
verdaderamente digitales”, que são elaborados especificamente 
para o ambiente digital e na análise de dados lexicográficos com 
valor cultural. 

Em “Recent Changes of  English-Japanese and Japanese-
English Dictionaries”, sexto capítulo, Yamada Shigeru traz uma 
reflexão sobre “as mudanças significativas que impactaram o 
desenvolvimento de dicionários bilíngues de inglês e japonês nas 
últimas duas décadas”. As reflexões centram-se “em algumas 
das características inovadoras: as tendências alternadas de 
complexidade-simplicidade em EJDs (dicionários inglês-japonês); 
o fornecimento de informações baseadas em corpus, o Dual 
Dictionary de Sanseido (impresso e online) e a publicação de 
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dicionários bilingues; o uso de corpora de aprendizes, recursos 
que tratam de aspectos discursivos e culturais do Japão em JEDs 
(dicionários japonês-inglês).

Os dois últimos capítulos, sétimo e oitavo, trazem outros 
pontos de vista metodológicos. O autor Glauber Lima Moreira¸ no 
sétimo capítulo, apresenta reflexões sobre “El pensamiento de las 
profesoras frente al uso del diccionario en las clases de ELE: un 
estudio de caso en el curso de Turismo”. A partir de pesquisas 
com professoras de língua espanhola em cursos de Turismo, o 
autor busca compreender se as participantes da pesquisa usam o 
dicionário, bem como o que sabem e o que pensam sobre as obras 
lexicográficas. Os resultados das entrevistas com as professoras 
ratificaram, mais uma vez, a importância do uso de dicionários 
em sala de aula pensados e elaborados para um público específico, 
neste caso, os estudantes e professores do curso de Turismo. 

Fechando a presente coletânea, no oitavo capítulo, 
“Pesquisas de campo em Lexicografia Pedagógica”, Antônio Luciano 
Pontes, Hugo Leonardo Gomes dos Santos e Ana Grayce Freitas de Sousa 
respondem, com exemplos concretos, à pergunta apresentada no 
título deste Prefácio. Os autores resenham seis pesquisas de campo 
realizadas no âmbito da Lexicografia Pedagógica e ratificam, mais 
uma vez, a relevância dessa área do conhecimento para os estudos 
da língua, da cultura e da história de um povo, bem como para 
os processos de ensino e de aprendizagem, pois “o léxico de uma 
língua registra a história de uma comunidade linguística e reflete 
suas mudanças sociais e tecnológicas”.

Nesse cenário, esperamos que as reflexões e respostas 
apresentadas e/ou possíveis à pergunta norteadora supramencionada 
instiguem novos questionamentos, assim como direcionem novas 
pesquisas e respostas que, a depender das leituras que o caro leitor 
venha a fazer, ele possa chegar a sua(s) própria(s) resposta(s). Para 
isso, convidamo-lo para ler detidamente (e destemidamente) os 
textos que compõem esta obra. 

Boa leitura!!!



12 EDITORA MERCADO DE LETRAS

Referências

BIDERMAN, M. T. C. (2001). “As Ciências do Léxico”, in: OLIVEIRA, 
M. P. P. de e ISQUERDO, A. N. As Ciências do Léxico: Lexicologia, 
Lexicografia, Terminologia. 2ª ed. Campo Grande: Ed. UFMS, pp. 
17-22.

MOLINA GARCÍA, D. (2006). Fraseología bilingüe: un enfoque lexicográfico-
pedagógico. Granada: Comares.

SANTANA LÓPEZ, B. (2009). “Las instrucciones de uso del 
diccionario bilingüe o cómo encontrar lo que no sé qué 
estoy buscando”, in: FUENTES MORÁN, M. T. e MODEL, 
B. A. (orgs.) Investigaciones sobre lexicografía bilingüe. Granada: 
Tragacanto, pp. 159-188.

VARGAS, M. D. (2018). Parâmetros lexicográficos para dicionários pedagógicos 
bilíngues direcionados a estudantes brasileiros de língua espanhola: 
um olhar sobre as habilidades escritas. Tese de Doutorado em 
Linguística e Língua Portuguesa. Araraquara: Universidade 
Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”.


